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UM CONVITE À REFLEXÃO  


					DE UM MUNDO DISSOLÚVEL.  

					Sobre o Autor,  

					Deivson Lincon da Mota Pompeu é um ser humano em constante  

					construção. Nascido em meio a desafios que exigiram mais coragem do  

					que recursos, aprendeu desde cedo que o maior patrimônio de uma  

					pessoa é sua capacidade de pensar, refletir e evoluir.  

					Ao longo da vida, transformou limitações em aprendizado e buscou, acima  

					de tudo, compreender os mecanismos da mente humana, das emoções e  

					das relações. Com um olhar sensível e atento ao comportamento social e  

					digital, Pompeu alia vivência prática a uma percepção rara: a de enxergar  

					o que muitos ignoram e dar voz ao que muitos sentem, mas não  

					conseguem nomear.  

					Este livro não nasce da vaidade da autoria, mas da urgência da partilha. É  

					
um convite – feito por alguém que escolheu o caminho do  


					
autoconhecimento – para todos aqueles que desejam, em meio ao barulho  


					do mundo, reencontrar-se consigo mesmos.  

					E-mail: deivson.pompeu@gmail.com  

					WhatsApp: (11) 98457-3868  

					Instagram: @UNIVERSO_DLMP  

				

			

		

		
			
				
					“A verdade mais profunda não está no que o mundo diz sobre você, mas  

					no que você ousa dizer de si mesmo quando está em silêncio.” DLMP  
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					de seus filhos, abrindo mão de qualquer vaidade, individualidade e,  

					sobretudo, com a plena humildade de transformar o pouco em muito.  

					Nunca permitiu que nos sentíssemos infelizes pelas circunstâncias, mas sim  

					fortes para enfrentarmos tudo com superação e dedicação.  

					Às pessoas que passaram pela minha trajetória: aquelas que me ensinaram  

					com o poder do NÃO e aquelas que estenderam a mão com o poder do  

					SIM, aumentando minha capacidade de acreditar que tudo é possível.  

					A quem dedicou um tempo para ler este humilde livro. Sei que quando  

					doamos nosso tempo para qualquer atividade, estamos doando o que há  

					de mais valioso na vida: O TEMPO.  

					A todos, deixo minha GRATIDÃO e o desejo de que estas reflexões possam  

					transformar seu mundo.  
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					Prefácio  

					Vivemos tempos acelerados, onde tudo precisa ser instantâneo,  

					descartável e superficial. Mas já parou para se perguntar onde isso está nos  

					levando?  

					Este livro nasce da inquietação de quem observa que, no Mundo  

					Dissolúvel, estamos trocando profundidade por rapidez, reflexão por  

					impulsividade e conexões reais por interações digitais efêmeras. A cada dia,  

					nos distanciamos mais do ser e nos tornamos prisioneiros do parecer.  

					Aqui, não há respostas prontas. Há provocações, questionamentos e  

					reflexões que podem transformar sua forma de enxergar a realidade. Ao  

					longo dos capítulos, você será levado a repensar suas relações, suas  

					escolhas e, acima de tudo, o que realmente tem valor.  

					Se este livro cumprir seu papel, ao final da leitura, você estará mais  

					consciente da forma como vive, pensa e se conecta com o mundo. E quem  

					sabe, pronto para sair da superficialidade e resgatar o que há de mais  

					humano em você.  
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					Introdução  

					No ritmo frenético da modernidade, tudo parece efêmero. As informações,  

					os sentimentos, as relações tudo se dissolve diante da velocidade imposta  

					pelo mundo digital. Mas será que estamos realmente vivendo ou apenas  

					
reagindo automaticamente ao que nos é imposto?  


					No Mundo Dissolúvel, trocamos nossa liberdade por algoritmos que  

					decidem o que devemos ver, pensar e sentir. Escolhemos a conveniência  

					da superficialidade ao invés da complexidade da reflexão. Vivemos para  

					
alimentar estatísticas e métricas de engajamento, sem perceber que nos  


					tornamos peças de um sistema que não tem compromisso com nosso  

					bem-estar.  

					Este livro não é um manual de autoajuda, mas sim um convite à lucidez.  

					Aqui, cada capítulo traz uma análise profunda sobre as armadilhas do  

					imediatismo, da falta de senso crítico, da dependência digital e da perda  

					de identidade no mundo moderno.  

					Minha intenção não é ditar verdades, mas provocar questionamentos.  

					Quero que você se pergunte: Até que ponto sou dono das minhas  

					escolhas? Até que ponto estou vivendo de forma autêntica e consciente?  

					
Se ao final desta leitura você sair com mais perguntas do que respostas,  


					então este livro terá cumprido seu propósito.  
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Capítulo 1 – O Mundo Dissolúvel: A Sociedade da  


					Instantaneidade  

					Vivemos na era da velocidade, onde a pressa não é apenas um hábito, mas  

					uma exigência. Tudo precisa ser rápido, prático e descartável. O mundo  

					dissolúvel transformou a instantaneidade em um valor absoluto, enquanto  

					
a profundidade se tornou um luxo raro. A sociedade contemporânea  


					adotou a rapidez como sinônimo de eficácia.  

					As emoções são efêmeras, as relações, passageiras, e as expectativas, cada  

					vez mais impacientes. O que não entrega prazer imediato é rapidamente  

					descartado. A própria interação humana foi transformada em pequenas  

					doses de dopamina, servidas em bandejas digitais, reguladas por  

					algoritmos que viciam e alienam.  

					As redes sociais são um exemplo claro disso. Seguidores, curtidas e  

					compartilhamentos tornaram-se a nova medida de valor social. O prazer  

					
em acumular conexões virtuais sobrepõe-se à experiência de relações reais  


					e significativas. A superficialidade toma o lugar da profundidade.  

					E por que escolhemos a quantidade em detrimento da qualidade? Simples:  

					é mais fácil. No mundo dissolúvel, não precisamos lidar com a  

					complexidade das relações humanas. Se algo ou alguém nos desagrada,  

					basta cancelar, bloquear, deslizar a tela para o lado. A vida se torna um  

					cardápio de opções prontas, onde escolhemos o que nos agrada e  

					descartamos o que desafia nosso conforto.  
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					Mas a natureza não funciona assim. Quanto maior a diversidade, maior o  

					aprendizado. A convivência com o diferente é essencial para o  

					amadurecimento humano e social. No entanto, no mundo dissolúvel,  

					evitamos os confrontos, fugimos das discussões, rejeitamos a dialética.  

					Preferimos o rápido ao duradouro, o fácil ao profundo, o raso ao complexo.  

					O grande problema é que essa pressa cobra seu preço. A busca incessante  

					por gratificações imediatas nos afasta da capacidade de construir  

					experiências que realmente nos transformam.  

					Relacionamentos sólidos, projetos relevantes, autoconhecimento tudo isso  

					exige tempo, paciência e entrega. Mas quem quer esperar em um mundo  

					onde tudo deve estar pronto em três minutos?  

					O mundo dissolúvel nos convida a refletir sobre a urgência de desacelerar.  

					Precisamos reaprender  

					o

					valor da espera, da constância, do  

					aprofundamento. Só assim poderemos construir um mundo que não seja  

					apenas instantâneo, mas também significativo.  

					Pergunta para reflexão: Em quais áreas da sua vida você tem preferido a  

					rapidez em detrimento da qualidade e do significado?  
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Capítulo 2 – A Razoabilidade do Pensamento: A  


					Superficialidade na Construção das Ideias  

					Se o mundo dissolúvel nos condiciona à pressa e à superficialidade, é  

					inevitável que a próxima vítima seja a profundidade do pensamento.  

					Vivemos uma era em que absorvemos conteúdo de maneira acelerada,  

					
mas sem tempo para processá-lo. A informação não é filtrada, avaliada ou  


					
questionada — ela simplesmente é consumida e reproduzida, sem critério,  


					sem consistência.  

					O que isso significa para nossas expectativas e crenças? Em um mundo  

					onde tudo se resolve em poucos cliques, criamos a ilusão de que todas as  

					respostas estão ao nosso alcance, bastando uma busca rápida para  

					
encontrá-las. Mas será que isso nos torna mais conscientes? Ou apenas  


					mais suscetíveis a acreditar no que nos convém, sem o esforço da análise  

					crítica?  

					A ausência de um pensamento razoável nos condena à ilusão. Passamos a  

					confundir rapidez com verdade, opinião com conhecimento, percepção  

					superficial com realidade. Criamos expectativas irreais sobre o mundo e  

					
sobre nós mesmos. Se tudo é imediato, então por que o sucesso, o  


					aprendizado e as relações não deveriam ser também?  

					Exemplos disso estão por toda parte: aceleramos áudios e vídeos, não  

					temos paciência para ler um livro até o final, interrompemos conversas  

					antes que um assunto seja completamente explorado. Esse novo padrão  

					de comportamento não só nos impede de absorver informações com  

					profundidade, como também nos torna incapazes de filtrar o que é  

					relevante em meio à sobrecarga de dados.  
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					Esse ciclo de impaciência e superficialidade nos afasta da capacidade de  

					discernir o que realmente importa.  

					No mundo dissolúvel, a paciência virou um luxo e a reflexão, um obstáculo.  

					No entanto, se quisermos recuperar o sentido daquilo em que acreditamos,  

					precisamos resgatar a arte de pensar com profundidade. Precisamos  

					
aprender a separar o essencial do efêmero, a questionar antes de aceitar,  


					a desacelerar antes de decidir.  

					Talvez o verdadeiro desafio do mundo dissolúvel não seja apenas resistir à  

					pressa, mas reaprender a valorizar a coerência e a consistência do  

					pensamento. Pergunta para reflexão: O quanto sua impaciência para  





















